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Levy: BNDES precisa mudar para
responder às novas condições do país

Mais de 20 detentos fogem
de cadeia pública no Ceará
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Mercado mantém expectativa de
inflação em 4,01% e dólar a R$ 3,80

Jair Bolsonaro quer
transparência em atos dos
governos atual e anteriores

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,58
Venda:       3,88

Compra:   4,28
Venda:       4,28

Compra: 141,55
Venda:     170,24

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

22º C

Terça: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Ana Patrícia/Rebecca
vence dupla dos

EUA e leva o título
da etapa da Holanda

Ana Patrícia (esq) e Rebecca posam com a medalha de
ouro em Haia

Ana Patrícia e Rebecca
(MG/CE) conquistaram no
domingo (6) o título da etapa
de Haia (Holanda), a primeira
parada do Circuito Mundial de
vôlei de praia em 2019. As
brasileiras superaram na final
as norte-americanas Sarah
Sponcil e Kelly Claes por 2 sets
a 0 (21/10, 21/18), conquistan-
do pela primeira vez um evento
do nível quatro estrelas. Apesar
de ainda não contar pontos para
a corrida olímpica, o resultado
em Haia aumenta a pontuação
das brasileiras no ranking de en-
tradas da Federação Internaci-
onal de Voleibol (FIVB), facili-
tando o caminho em eventos
futuros. A medalha de ouro ren-
de 800 pontos no ranking e cer-
ca de R$ 75 mil em prêmios
para Ana e Rebecca.

De quebra, a dupla deu um
presente para o técnico Reis
Castro, que completou 49
anos neste domingo. Reis
treinou duplas como Juliana/
Larissa e Talita/Larissa, e
agora comanda a jovem dupla
que busca a vaga nos Jogos
Olímpicos de Tóquio. Ana
comentou a vitória.

“Estou feliz não tenho pa-
lavras para descrever esse
momento, é o primeiro ouro
em um evento quatro estre-
las e hoje é aniversário do
nosso técnico (Reis Castro),
fico feliz por darmos esse
presente”, disse Ana, que fa-
lou da virada no segundo set,
quando chegaram a estar per-
dendo por 18 a 16 e anota-
ram cinco pontos seguidos
para fechar o jogo.   Página 8
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Fittipaldi, Nasr e Derani
animados após treinos
com a Action Express

Fittipaldi, Barbosa e Albuquerque na vitória do ano
passado em Daytona

Com um grid estrelado, reu-
nindo grandes nomes do automo-
bilismo mundial, os preparativos
para a 57ª edição das 24 Horas
de Daytona tiveram início com
o já tradicional ROAR entre os
dias 4 e 6 de janeiro. A equipe
Action Express Racing, que tem
os brasileiros Christian Fittipal-
di, Pipo Derani e Felipe Nasr, tra-
balhou forte nas sete sessões li-
vres e no classificatório, que de-
finiu as posições nos boxes para
a corrida, que acontecerá nos dias
26 e 27 no Daytona Internatio-
nal Speedway na Flórida (EUA).

A prova será especial para
Fittipaldi.                          Página 8
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Fluminense
enfrenta invicto

Minas Tênis Clube
nesta terça-feira

Carol Gattaz no ataque

Um duelo que colocará frente a frente a melhor
bloqueadora e a atacante mais eficiente da Superli-
ga Cimed feminina de vôlei 18/19 é uma das atra-
ções da competição nesta terça-feira (8). O Flumi-
nense (RJ), da central Lara, dona do melhor bloqueio
– segundo a estatística oficial da Confederação Bra-
sileira de Voleibol (CBV) – receberá o Minas Tênis
Clube (MG), da meio de rede Carol Gattaz, melhor
atacante, às 19h30, no ginásio do Hebraica, no Rio
de Janeiro (RJ). O SporTV 2 transmitirá ao vivo.

Na classificação geral, o Fluminense aparece
em quinto lugar, com 16 pontos (cinco vitórias e
quatro derrotas).                                          Página 8
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EUA e China
retomam

negociações
comerciais
em reunião
em Pequim
Uma comitiva de autorida-

des norte-americana, coman-
dada pelo vice-representante
de Comércio, Jeffrey Gerrish,
está em Pequim. O objetivo é
reiniciar negociações comer-
ciais entre Estados Unidos e
China em meio às tensões de
ambos os lados.

O vice-primeiro-ministro
da China, Liu He, coordena as
conversas do lado chinês. A pre-
visão é de dois dias de reuniões.

O governo do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, tem feito  referências
à China sobre supostas viola-
ções dos direitos de proprie-
dade intelectual, ciberataques
e transferências forçadas de
tecnologia de empresas es-
trangeiras.                     Página 3

Ex-
magistrado,
crítico de
Maduro,

deserta e vai
para os EUA

O ex-magistrado Christian
Zerpa desertou da Venezuela
para os Estados Unidos. Ele
pertencia ao Supremo Tribunal
de Justiça (STJ) e era crítico
do governo do presidente Ni-
colás Maduro. Zerpa é acusa-
do pela Justiça de assédio se-
xual, atos lascivos e violência
psicológica.                 Página 3

Divulgado na segunda-fei-
ra, 7, em Brasília, o Boletim
Focus do Banco Central projeta
a inflação anual oficial do país –
medida pelo IPCA - em 4,01%
e o câmbio em R$ 3,80. Os dois
indicadores são os mesmos
apontados há uma semana. Já
as expectativas de crescimen-
to econômico tiveram ligeira
redução: de 2,55% para 2,53.

Na comparação das últi-
mas semanas, as projeções
de inflação, dólar e cresci-

mento da economia seguem
estáveis. Para o próximo
ano, analistas ouvidos pelos
Focus continuam prevendo
inflação de 4% em 2020 e
3,75% em 2021.

Para 2010, as projeções in-
dicam dólar a R$ 3,80 e a R$
3,85 em 2022. Nos dois anos,
a estimativa é de que a alta do
Produto Interno Bruto - PIB
(a soma de todas as riquezas
produzidas pelo país) fique em
2,5%.                      Página 3
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Presidente Jair Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro
disse que a transparência será
marca de seu governo e reforçou
a missão aos novos dirigentes de
bancos estatais que assumiram
na segunda-feira (7) o comando
do Banco do Brasil, da Caixa
Econômica e do BNDES. Segun-
do ele, essa tarefa terá que abran-
ger inclusive atos do passado pro-
movidos pelos “amigos do rei”
dentro destas instituições.

“Transparência acima de tudo.
Todos os nossos atos terão que
ser abertos para o público. E o
que aconteceu no passado tam-
bém. Não podemos admitir qual-
quer cláusula de confidencialida-
de pretérita. Esses atos e ações
tornar-se-ão públicos”, afirmou.

Bolsonaro destacou que a es-
colha dos três novos presidentes
de bancos foi feita exclusivamen-

te pelo ministro da Economia,
Paulo Guedes. Segundo ele, essa
liberdade dada a todos os minis-
tros de seu governo inaugura um
novo modelo de gestão.

“Há pouco, o que mais se ou-
via era uma verdadeira briga para
definir qual partido ficaria com
esta ou aquela diretoria de banco”,
afirmou o presidente.        Página 4
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Ilan Goldfajn defende
reformas e aponta

recuperação econômica

Prefeitura regulamenta
normas de transporte de

passageiros por aplicativo

Guedes pede a presidentes
de bancos que façam
“a coisa funcionar”

Presidente do Ibama pede
exoneração do cargo



Prefeitura regulamenta normas de
transporte de passageiros por aplicativo
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CESAR
 NETO

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista CESAR

NETO vem sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo
jornal ”O DIA” (3º mais antigo diário em São Paulo - SP). Na
Internet desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos
pioneiros no Brasil. No Twitter, @CesarNetoReal 

C Â M A R A  ( S P ) 

Ainda entristecido pelo falecimento do pai (Renato Tuma), o
vereador-presidente Eduardo Tuma (PSDB) comenta sobre o ir-
mão do falecido senador Romeu Tuma. “Meu pai foi e será pra
sempre o maior patrimônio que um filho podia ter tido. que seu
espírito descanse na Paz do Senhor”.    

P R E F E I T U R A  ( S P )

Prefeito Bruno Covas (PSDB) adotou modelito pras indica-
ções nas 32 Subprefeituras da sua gestão pela reeleição: verea-
dor ou vereadora que indicar chefe(a) de gabinete não indicará
quem será Subprefeito(a) e vice-versa, tipo Tiaguinho  (PODE-
MOS) na Casa Verde-Cachoeirinha (Zona Norte).      

A S S E M B L E I A  ( S P )  

Um dos mais veteranos vereadores (Câmara paulistana) Gil-
son Barreto (PSDB) abriu mão de assumir por cerca de 2 meses
e meio a cadeira do mais importante Parlamento estadual brasi-
leiro. Chegou à conclusão de que ‘assinaria recibo’ pra baterem
em 2020 numa candidatura do filho.    

G O V E R N O  ( S P ) 

Quem ainda não compreendeu o estilo de ser do ex-prefeito
paulistano e agora governador paulista João Doria (dono do PSDB
estadual a caminho de ser sócio preferencial do nacional), não
compreendeu que não tem 2ª chance pra quem trai sua confiança.
Isso vale pra tudo e todos.  

C O N G R E S S O 

Tanto o eleito senador Flávio Bolsonaro, como o reeleito
deputado federal Eduardo Bolsonaro, irmão do mais profissional
de todos - Carlos Bolsonaro (vereador - 5º mandato no Rio) tem
nas cabeças, corações, bocas e mãos a possibilidade de construir
uma história familiar de política 2.0     

P R E S I D Ê N C I A

Se a família Marinho (Globo tv) quer enfrentar Edir Macedo
(Record tv e igreja Universal), Silvio Santos (SBT) e João Saad
(Band tv), possivelmente vai perder - não tudo o que construiu
desde 1965 - mas muito do que possui. E esta é apenas uma das
batalhas da guerra de Bolsonaro.         

P A R T I D O S 

No PSL (partido do Presidente Bolsonaro que de ainda ‘nano’
vai se transformar em ‘giga’) a possibilidade de ter até 70 deputa-
dos via ‘janelinha da janela’ (infidelidade e até incorporação das
legendas que não superaram barreiras de desempenho) vai com-
pensar o fato do PSL ... 

          
P O L Í T I C O S

... não ter como fazer barba, cabelo, bigode e ‘depilar’ outras
partes da corporação na qual tá se transformando. Apesar do Bol-
sonarismo do PSL ter chegado pra fazer o Lulismo (imperou en-
tre 2003 ao começo de 2016: com Dilma que nem era PT), pre-
cisa ‘comer’ muito ‘feijão’.    

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista CESAR

NETO foi se tornando referência na imprensa. Está dirigente
na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu
Medalha Anchieta (Câmara Municipal de São Paulo) e Colar
de Honra ao Mérito (Assembleia Legislativa de São Paulo). 

_________________________

EMAIL  cesar@cesarneto.com

O prefeito de São Paulo, Bru-
no Covas, assinou na última sex-
ta-feira (4) um decreto que con-
solida as regras para o cadastra-
mento de condutores e veículos
que fazem transporte de passagei-
ros por aplicativo na cidade.

“Nós assinamos no dia de
hoje a regulamentação em rela-
ção aos aplicativos de Transpor-
te da cidade. O decreto consoli-
da todas as regras importantes,
respeita a legislação federal e,
acima de tudo, se preocupa em
fazer justiça e garante a seguran-
ça da população de São Paulo”,
afirmou o prefeito Bruno Covas.

O texto contempla a Lei Fe-
deral 13.640/18 e as normas
municipais com os requisitos
para exploração dessa atividade
econômica. Os motoristas das
empresas de transportes de pas-
sageiros por aplicativo precisa-
rão ter o Cadastro Municipal de
Condutores (Conduapp) e
o Certificado de Segurança do
Veículo de Aplicativo  (CSVA-

PP), obtidos pelo Departamento
de Transportes Públicos (DTP),
para prestar serviço na cidade de
São Paulo. As novas regras en-
trarão em vigor 90 dias após a
publicação do decreto.

O objetivo é melhorar a se-
gurança dos passageiros que uti-
lizam transporte por aplicativos.
Entre as exigências estão: os
carros precisam ter idade máxi-
ma de oito anos de fabricação;
o licenciamento deve ser reali-
zado no município de São Pau-
lo; os motoristas têm que pas-
sar por curso de treinamento de
condutores; e os veículos terão
uma identificação da empresa
afixada de forma visível ao pas-
sageiro, nome e foto do moto-
rista cadastrado.

As novas regras também de-
terminam que as operadoras de
tecnologia de transporte creden-
ciadas compartilhem com a Pre-
feitura os dados dos motoristas
para regular políticas públicas
de mobilidade urbana.

Obtenção do Conduapp
Para obter o Cadastro Muni-

cipal de Condutores  (Condua-
pp), o motorista deverá possuir
carteira de habilitação com a in-
formação de que exerce ativida-
de remunerada; apresentar com-
provante de residência, apresen-
tar certidão de antecedentes cri-
minais e ser aprovado no curso
de treinamento de condutores.

As operadoras poderão auto-
rizar o motorista a exercer suas
atividades a partir da inscrição no
curso. Depois disso, ele terá 30
dias para concluir o treinamen-
to. O curso poderá ser ministra-
do pelos Centros de Formação de
Condutores (CFCs), por institui-
ções credenciadas pelo DTP ou
pelas próprias operadoras, desde
que o conteúdo esteja convalida-
do nos termos das resoluções do
Comitê Municipal de Uso do
Viário (CMUV).

Os motoristas que possuam 
Condutax (Cadastro Municipal
de Condutores de Táxi) não pre-

cisarão obter o Conduapp.
 
Obtenção do CSVAPP
Para obter o Certificado de

Segurança do Veículo de
Aplicativo (CSVAPP), o moto-
rista terá que apresentar o  Cer-
tificado de Registro e Licencia-
mento de Veículo (CRLV) do
Município de São Paulo e com-
provante de contratação de se-
guro que cubra acidentes de pas-
sageiros, além do seguro obri-
gatório (DPVAT). O condutor
precisa fazer inspeção em seu
veículo, que poderá ser reali-
zada na própria empresa de
transporte individual de pas-
sageiros por aplicativo.  A
operadora deverá apresentar
uma declaração de que os car-
ros estão aptos a prestar o
serviço e atendem a todos os
requisitos de segurança veicu-
lar , além de higiene e limpe-
za. Também é obrigação das
empresas manter um arquivo
com o relatório de inspeção.

SAICA Caminho para o Futuro atende
crianças e adolescentes em situação de risco
O prefeito Bruno Covas,

acompanhado pelo secretário
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social, José Castro, visi-
tou na segunda-feira (7)
o Serviço de Acolhimento Insti-
tucional para Crianças e
Adolescentes (SAICA) Cami-
nho para o Futuro. A iniciativa
teve como objetivo apresentar o
equipamento para que o prefei-
to conheça as principais diretri-
zes do serviço oferecido pelo
município.

Atualmente, a cidade de São
Paulo conta com 131 SAICAs 
em diferentes regiões da cida-
de, que somam 2.490 vagas 
para crianças e adolescentes de

0 (zero) a 17 (dezessete) anos e
11 (onze) meses, em situação de
risco pessoal e/ou de abandono.
As unidades foram criadas com
o objetivo acolher e garantir pro-
teção integral à criança e ao ado-
lescente. Por atender menores
de idade, os endereços não po-
dem ser divulgados.

Os equipamentos contam
com uma equipe especializada,
composta por psicólogos, peda-
gogos, assistentes sociais e ori-
entadores socioeducativos para
auxiliar os usuários na superação
das vivências de separação e vi-
olência, promover o desenvolvi-
mento integral de cada um, ga-
rantir uma formação para a ci-

dadania, autonomia e a reinser-
ção social de cada um.

O atendimento no SAICA é
personalizado, realizado em pe-
quenos grupos, possibilitando o
convívio familiar e comunitário
para um retorno à família de ori-
gem, extensiva ou mesmo em
família substituta.

Entre as atividades desenvol-
vidas estão rodas de conversa para
orientação sobre a rotina diária
dos acolhidos, atividades lúdicas,
recreativas, oficinas de culinária,
reciclagem e artesanato.

SAICA Caminho para o
Futuro

Em funcionamento desde

2011, o SAICA Caminho para o
Futuro tem capacidade para
atender 15 jovens e crianças
em situação de risco ou vulne-
rabilidade social. Desde julho
de 2016 o serviço é gerenciado
pelo Movimento de Orientação
à Criança e ao Adolescente 
(MOCA).

A unidade possui um espaço
amplo, com acessibilidade e ca-
racterísticas residenciais, com
sala de estar, sala de jantar, co-
zinha, lavanderia, seis banheiros,
quatro dormitórios, dispensa,
além de quadra poliesportiva,
sala de leitura, brinquedoteca e
espaços individualizados para
guardar objetos pessoais.

Férias: Museu da Imigração oferece
programação infantil gratuita

Quem está em busca de uma
programação divertida e diferen-
ciada para as crianças durante as
férias não pode deixar de con-
ferir a programação do Museu
da Imigração. Na Instituição a
diversão caminha junto com o
aprendizado e com o incentivo a
descobertas.

Com o objetivo de oferecer
atividades infantis e culturais, o
MI promoverá o espaço gratuito
“Mundo de Brincar”, até o dia 31
de janeiro, de quarta-feira a do-
mingo, além de visitas temáticas,
mostra sobre refúgio, contação de
histórias, entre outras atrações.

O ambiente lúdico “Mundo
de Brincar”, oferecido, também,
em julho, proporciona uma ex-
periência única e uma interação
valiosa entre pais e filhos com
jogos de tabuleiro, piscina de

bolinhas, brinquedos educativos,
livros, quebra-cabeças, cama
elástica, fantoches e desenhos
para colorir. O espaço é desen-
volvido para as crianças até 10
anos e não é necessário se ins-
crever para participar.

Mostra
Na Hospedaria em Movi-

mento, os pequenos e seus
acompanhantes poderão, tam-
bém, prestigiar a mostra “So-
nhos Refugiados” com desenhos
de crianças refugiadas sírias que
colocaram no papel os seus de-
sejos para o futuro. A ação é uma
oportunidade de abordar a ques-
tão do refúgio com a garotada,
proporcionando uma reflexão
importante para a vida em soci-
edade desde cedo. As criações
poderão ser visitadas de terça a

sábado, das 9h às 17h, e aos do-
mingos, das 10h às 17h.

Complementando a progra-
mação de férias, o Núcleo Edu-
cativo realizará as visitas temáti-
cas “Crianças que migram”, aos
sábados e domingos de janeiro,
às 11h0, convidando os pequenos
e adultos a trocarem impressões
sobre migração, deslocamento e
território. Já às quartas-feiras, a
partir do dia 9, os educadores pro-
moverão a atividade gratuita “Co-
lecionando Coleções”, uma
oportunidade de explorar a diver-
sidade do jardim e montar uma
coleção, às 15h. Para participar
de ambas as ações, é necessário
se inscrever pelo e-mail inscri-
cao@ museudaimigracao.org.br.

A história da Laurinha, uma
menina que fica intrigada ao per-
ceber as diferentes versões con-

tadas pela família sobre a viagem
para o Brasil, será contada pela
Paula Strano, pedagoga e autora
do livro “Três Navios”, nos dias
13 e 27 de janeiro, às 15h. Os
interessados em trazer a crian-
çada para assistir gratuitamente
essa apresentação devem enviar
e-mail para m.souto
@museudaimigracao.org.br.

O Museu da Imigração fica
na Rua Visconde de Parnaíba,
1.316, na Mooca, em São Pau-
lo. Seu horário de funcionamen-
to é de terça a sábado das 9h às
17h, e aos domingos entre 10h
e 17h. Os ingressos para visita-
ção custam R$ 10, estudantes e
pessoas acima de 60 anos pagam
meia-entrada. Aos sábados, a vi-
sitação é gratuita. Outras infor-
mações estão disponíveis no
site www.museudaimigracao.org.br.

Verão exige cuidados com as doenças
transmitidas por mosquitos

As doenças transmitidas pe-
los insetos, também conhecidas
como “arboviroses”, exigem di-
versos cuidados para serem evi-
tadas, principalmente com a che-
gada da época mais quente do
ano. Para isso, os paulistas de-
vem conhecê-las e se preparar
para o combate à dengue, chi-
kungunya e febre amarela.

Especialistas alertam que,
em razão de a época do ano ser
um período quente e com pan-
cadas de chuva frequentes, os
insetos transmissores dessas
enfermidades aumentam a velo-
cidade de reprodução.

“Por causa do clima, existe
a possibilidade de maior proli-
feração do mosquito. Assim,
devemos antecipar um pouco as
ações de combate neste ano”,
revela o infectologista Marcos
Boulos. O médico reforça que

o Aedes aegypti também trans-
mite os vírus da zika e chikun-
gunya, representando potencial
transmissor da febre amarela.

Diversos estudos constata-
ram que o mosquito passa por
alterações em prazos curtos,
com mudanças de tamanho e for-
mato da asa, segundo as estações
do ano. “O patrimônio genético
do inseto é dinâmico. Isso sig-
nifica que a espécie conta com
potencial elevado para se modi-
ficar”, salienta o pesquisador
Lincoln Suesdek.

Treinamentos
De acordo com uma diretriz

do Sistema Único de Saúde
(SUS), o trabalho de campo para
combater o mosquito é de res-
ponsabilidade principalmente
das prefeituras. Em contraparti-
da, o Governo Estadual presta

auxílio com treinamentos técni-
cos, além do apoio do efetivo da
Superintendência de Controle de
Endemias (Sucen) para ações de
nebulização.

O órgão é responsável pelo
controle das questões sanitárias
que atingem a população, como
o controle de dengue, febre ama-
rela, malária, doença de chagas,
leishmaniose e esquistossomo-
se. Os profissionais da Sucen
ajudam as administrações muni-
cipais nas iniciativas para matar
os insetos em fase adulta e eli-
minar os focos nas casas.

“Para evitar a proliferação
do mosquito é fundamental eli-
minar focos e criadouros. O uso
de produtos químicos é insufi-
ciente para o controle do inse-
to”, enfatiza o especialista Dal-
ton Pereira da Fonseca Jr., su-
perintendente da Sucen.

Ainda segundo os profissio-
nais da área, o apoio dos cida-
dãos representa um passo funda-
mental para evitar focos de
transmissão da dengue, uma vez
que aproximadamente 80% dos
criadouros estão em residênci-
as. Por isso, armazenar água de
forma incorreta, deixar algum
vão na caixa d’água ou esquecer
recipiente no quintal são os prin-
cipais motivos que fazem das
casas os principais criadouros do
animal, que prefere água parada
e limpa.

“A visita dos agentes da Su-
cen é fundamental em nosso
bairro. Trata-se de uma região
com muito mato e sempre fica-
mos em alerta com terrenos bal-
dios, ainda mais no verão”, ava-
lia Juracy Carmen, moradora do
bairro Jardim França, na zona
norte da capital.
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EUA e China
retomam

negociações
comerciais em

reunião em Pequim
Uma comitiva de autoridades norte-americana, comandada

pelo vice-representante de Comércio, Jeffrey Gerrish, está em
Pequim. O objetivo é reiniciar negociações comerciais entre
Estados Unidos e China em meio às tensões de ambos os lados.

O vice-primeiro-ministro da China, Liu He, coordena as con-
versas do lado chinês. A previsão é de dois dias de reuniões.

O governo do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump,
tem feito referências à China sobre supostas violações dos di-
reitos de propriedade intelectual, ciberataques e transferências
forçadas de tecnologia de empresas estrangeiras.

Há informações de que a economia da China indica sinais de
desaceleração em meio ao atrito comercial. O atrito também ali-
menta preocupações sobre a economia global, por exemplo. A
Apple revisou sua previsão de lucros para baixo, citando vendas
fracas na China.

Washington informou que pretende aumentar as tarifas sobre
as importações chinesas se os dois países não conseguirem che-
gar a um acordo sobre questões comerciais até primeiro de mar-
ço. (Agencia Brasil)

Ex-magistrado,
crítico de Maduro,
deserta e vai para

os EUA
O ex-magistrado Christian Zerpa desertou da Venezuela para

os Estados Unidos. Ele pertencia ao Supremo Tribunal de Justiça
(STJ) e era crítico do governo do presidente Nicolás Maduro.
Zerpa é acusado pela Justiça de assédio sexual, atos lascivos e
violência psicológica.

O presidente do STJ, Maikel Moreno, disse que Zerpa deixou
a Venezuela para tentar escapar do julgamento. Porém, nos Esta-
dos Unidos, o ex-magistrado afirmou que fugiu por discordar da
reeleição de  Maduro, que toma posse no próximo dia 10, e que,
como ele, há vários juízes.

De acordo com Moreno, Zerpa estava sob investigação desde
23 de novembro do ano passado. Moreno disse que a apuração
começou no Conselho do Supremo Tribunal, que encaminhou a
ação para o Conselho Moral Republicano.

Moreno disse que Zerpa fugiu da Venezuela usando sua prerro-
gativa constitucional para evitar o julgamento. (Agencia Brasil)

Divulgado hoje, em Brasília,
o Boletim Focus do Banco Cen-
tral projeta a inflação anual ofi-
cial do país – medida pelo
IPCA - em 4,01% e o câmbio
em R$ 3,80. Os dois indicado-
res são os mesmos apontados
há uma semana. Já as expecta-
tivas de crescimento econômi-
co tiveram ligeira redução: de
2,55% para 2,53.

Na comparação das últimas
semanas, as projeções de infla-
ção, dólar e crescimento da eco-
nomia seguem estáveis. Para o
próximo ano, analistas ouvidos
pelos Focus continuam preven-
do inflação de 4% em 2020 e
3,75% em 2021.

Para 2010, as projeções in-
dicam dólar a R$ 3,80 e a R$
3,85 em 2022. Nos dois anos, a

estimativa é de que a alta do Pro-
duto Interno Bruto - PIB (a soma
de todas as riquezas produzidas
pelo país) fique em 2,5%.

Para este mês de janeiro, a
previsão é de que inflação se
mantenha em 0,37% e, em feve-
reiro, 0,44% - os mesmos per-
centuais assinalados na semana
passada. Houve, no entanto, ex-
pectativa de alta da inflação

acumulada nos últimos 12 me-
ses: de 3,87% vislumbrados há
uma semana para 3,96% no bo-
letim de hoje.

A consulta do Banco Central
- feita semanalmente a analis-
tas econômicos - também apon-
ta estabilidade da taxa de câm-
bio em janeiro e fevereiro (dó-
lar na faixa dos R$ 3,80).
(Agencia Brasil)

Levy: BNDES precisa mudar para
responder às novas condições do país

Ao tomar posse na segunda-
feira (7) na presidência do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES), Joaquim Levy afirmou que
a instituição precisa continuar se
transformando para responder às
novas condições do país, às ex-
pectativas da nação e às promes-
sas do governo.

 “Estamos na antessala de um
novo ciclo de investimentos em
uma economia que será mais
aberta, mais vibrante, com mais
espaço para o setor privado e
para os mercados de capital. O
papel do BNDES é contribuir
nesse ambiente desenvolvendo
novas ferramentas, novas formas
de trabalhar, próximos e em par-
ceria com o mercado”, disse.

Segundo Levy, o BNDES vai
combater o patrimonialismo e as

distorções já verificadas. “Isso
tem que mudar e continuar mu-
dando, evitando o voluntarismo.
A ferramenta para isso tem que
ser a ética, a transparência, a res-
ponsabilidade e a responsabili-
zação”, acrescentou.

Mais cedo, em sua conta no
Twitter, o presidente Jair Bolso-
naro disse que a caixa-preta de
diversos órgãos começou a ser
aberta. Ele afirmou que “muitos
contratos foram desfeitos e se-
rão expostos”.

O novo dirigente do banco de
fomento disse que sua gestão vai
continuar ajustando o balanço da
instituição. “O nosso balanço
hoje depende em uma proporção
talvez exagerada, certamente
menos exagerada do que há qua-
tro anos, mas ainda provavelmen-
te exagerada, de recursos do Te-

souro, e que tem que ser adequa-
do para que se tenha adequado
retorno do capital que é de cada
um da população”.

Levy tomou posse no Palá-
cio do Planalto, em cerimônia da
qual participaram o presidente
Jair Bolsonaro e o ministro da
Economia, Paulo Guedes.

a mesma cerimônia, toma-
ram posse os novos presidentes
do Banco do Brasil, Rubem No-
vaes; e da Caixa Econômica Fe-
deral, Pedro Guimarães.

Levy
Com experiência na adminis-

tração pública, Levy foi minis-
tro da Fazenda de janeiro a de-
zembro de 2015, no segundo
mandato de Dilma Rousseff,
com a promessa de realizar um
ajuste fiscal para conter os gas-

tos públicos.
Engenheiro naval de forma-

ção, Levy tem doutorado em
economia da Universidade de
Chicago (Estados Unidos), na
qual também estudou Paulo Gue-
des. Joaquim Levy foi ainda se-
cretário do Tesouro Nacional
entre 2003 e 2006, durante o
primeiro mandato de Luiz Inácio
Lula da Silva.

Antes, no governo do presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so, foi secretário adjunto da Se-
cretaria de Política Econômica
do Ministério da Fazenda, no ano
2000.

De 2010 e 2014, Levy foi
diretor do Banco Bradesco. Para
assumir a presidência do BN-
DES, Levy deixou a Diretoria Fi-
nanceira do Banco Mundial.
(Agencia Brasil)

Presidente do BB pede restabelecimento
da confiança nas instituições

O presidente do Banco
Brasil (BB), Rubem Novaes,
afirmou  na segunda-feira (7)
que as instituições têm a res-
ponsabilidade de reverter o
quadro que o país viveu nos
últimos anos. Na cerimônia
em que tomou posse, no Palá-
cio do Planalto, ele disse que
os dirigentes das instituições
devem restabelecer a confian-
ça da população e de empresá-
rios do setor privado para que
a economia e a credibilidade
no país sejam fortalecidas.

 “O país passou por grandes
desgraças: mensalão, petro-
lão, crise da segurança, reces-
são terrível. Parecia que o
povo brasileiro estava deses-
perançado. Nossos mais pro-
missores jovens e empresári-
os falavam em deixar o país”,
lamentou Novaes, referindo-
se a crises ocorreram no país,
geradas por denúncias de pa-
gamento de propina a agentes
públicos nos últimos anos.

O economista, que estudou
na mesma Universidade de

Chicago, nos Estados Unidos,
pela qual o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, con-
cluiu seu doutorado, atuou ao
longo de todo o período de tran-
sição de governo ao lado da equi-
pe econômica de Bolsonaro. No
período, Novaes, que foi indica-
do para o cargo apenas em 22 de
novembro, iniciou conversas
com integrantes da atual estru-
tura do BB.

No discurso de posse, No-
vaes afirmou se disse confian-
te no apoio à sua gestão. “Uma

administração deve ser efici-
ente, transparente e honrada.
Tenho certeza [de] que, com a
equipe que estamos montando,
esse objetivo será plenamen-
te cumprido”, afirmou.

Novaes foi diretor do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES), professor da Funda-
ção Getulio Vargas e presiden-
te do Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae).  (Agencia
Brasil)

Ilan Goldfajn defende reformas e
aponta recuperação econômica

Palocci presta depoimento ao MPF
sobre desvios em fundos de pensão

O ex-ministro Antonio Pa-
locci começou a prestar  na se-
gunda-feira (7) três depoimen-
tos ao Ministério Público Fede-
ral (MPF) nas investigações da
Operação Greenfield, da Polícia
Federal (PF), que apura supos-
tos desvios em fundos de pen-
são. Palocci ocupou os cargos
de ministro da Fazenda no go-
verno do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e de ministro
da Casa Civil durante a gestão da
ex-presidente Dilma Rousseff.

O depoimento começou por
volta das 10h, na sede do MPF,

em Brasília, e está sendo con-
duzido sob sigilo. A expectativa
é que a oitiva continue nesta ter-
ça-feira (8) e na quarta-feira (9).

Palocci cumpre prisão do-
miciliar depois de ter sido be-
neficiado com acordo de dela-
ção premiada na Operação Lava
Jato. Com os depoimentos aos
investigadores, a defesa do ex-
ministro busca fechar outro
acordo de delação.

Por ter participado do gover-
no do PT, os procuradores res-
ponsáveis pelo caso esperam
que Palocci possa trazer infor-

mações sobre os supostos des-
vios nos fundos de pensão de
servidores de estatais, como a
Funcef (Caixa Econômica Fede-
ral), Petros (Petrobras), Previ
(Banco do Brasil) e Postalis
(Correios). Segundo as investi-
gações, as fraudes podem somar
mais de R$ 8 bilhões.

Em uma das denúncias sobre
o suposto esquema de corrupção
que já foram apresentadas à Justi-
ça Federal, 14 investigados se tor-
naram réus, incluindo o ex-tesou-
reiro do PT João Vaccari Neto.

De acordo com o MPF, o

grupo foi responsável por um pre-
juízo de R$ 402 milhões ao Funcef,
em valores atualizados até 2015,
contribuindo para o déficit acumula-
do de R$ 18 bilhões registrado pelo
fundo no final de 2016. Segundo a
denúncia, R$ 5,9 milhões do esque-
ma foram direcionados ao PT.

Em função dos benefícios do
acordo de delação, Palocci dei-
xou a prisão no dia 29 de novem-
bro do ano passado, depois de
passar dois anos preso, e come-
çou a cumprir prisão domicili-
ar, com uso de tornozeleira ele-
trônica. (Agencia Brasil)

Em uma apresentação na fi-
lial paulista da escola de negó-
cios Wharton School (Universi-
dade da Pensilvânia), neste do-
mingo (6), o presidente do Ban-
co Central Ilan Goldfajn mostrou
indicadores que apontam recupe-
ração da economia e apontou a
necessidade de reformas.

Goldfajn defendeu a autono-
mia do Banco Central, a abertu-
ra da economia e as mudanças
realizadas na Taxa de Longo Pra-
zo (TLP), utilizada pelo BNDES
para empréstimos a empresas.

Ele destacou a necessidade de
mudança nas regras de aposenta-
doria e pensão. “O Brasil precisa
continuar no caminho de ajustes
e reformas, especialmente a re-
forma da previdência”, descreveu
na projeção em inglês.

Segundo o presidente do
Banco Central, a economia glo-
bal traz desafios especiais aos
países emergentes por causa das
disputas no comércio internaci-
onal (Estados Unidos e China),
da eventual elevação das taxas de
juros nas economias avançadas

e da aversão ao risco dos inves-
tidores financeiros globais.

Com esses cenários, Goldfa-
jn prevê que o Produto Interno
Bruto brasileiro deve crescer
2,4% em 2019.

Balanço
Goldfajn, que será substituí-

do pelo economista Roberto
Campos Neto após sabatina no
Senado Federal, fez um balan-
ço dos últimos anos do Banco
Central quando houve aumento
das reservas cambiais, cresci-

mento da oferta de crédito, e
redução dos juros à menor taxa
histórica (6,5%).

De acordo com a apresenta-
ção, em janeiro de 2016 a taxa
de inflação esperada em 12 me-
ses era de 8,1%. Em julho de
2016, após o impeachment  da
então presidente Dilma Rousse-
ff, as projeções eram de 5% e
em dezembro de 2018, as pro-
jeções caíram para 3,73% – abai-
xo da meta fixada pelo Conse-
lho Monetário Nacional. (Agen-
cia Brasil)
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Dólar está cotado a R$ 3,70

Pela primeira vez no
ano, dólar fecha em

alta e bolsa, em queda

O dólar norte-ameicano fe-
chou a segunda-feira (7) com alta
0,46%, cotado a R$ 3.7331 para
venda, em um movimento de cor-
reção, após acumular três quedas
seguidas. Foi a primeira alta da
moeda americana neste ano.

Na mínima do dia, o dólar
atingiu R$ 3,69 e, na máxima, R$
3,7356. Já o dólar turismo foi
vendido perto de R$ 3,86, sem
considerar o Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF).

Ao longo do dia, os investi-
dores monitoraram as apostas de
que a elevação dos juros nos Es-
tados Unidos será menor que o
esperado e permaneceram na ex-
pectativa do encontro entre re-
presentantes do governos ameri-
cano e chinês sobre a disputa co-

mercial entre os dois países.
O Ibovespa, principal indica-

dor de desempenho das ações
negociadas na B3 (Bolsa de Va-
lores de São Paulo), encerrou o
dia com queda de 0,15%, atin-
gindo 91.699 pontos. É o pri-
meiro dia do ano de funciona-
mento da Bolsa de Valores em
que a variação é negativa.

Na sexta-feira (4), o Iboves-
pa fechou com mais um recorde
nominal, ao encerrar o dia em
91.840 pontos, uma alta de 0,30%
sobre o pregão anterior. Naquele
dia, o dólar valia R$ 3,7160.

No pregão desta segunda-
feira, os papéis com melhor de-
sempenho foram Lojas Ameri-
canas, Petrobras, Tim, Embraer
e Santander. (Agencia Brasil)
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NOVAS PLANTAS. Um grupo de pesquisadores da Kew Gar-
dens, publicou a sua seleção das 13 espécies mais espetaculares
descobertas em 2018 e afirmaram que, ao todo, foram descober-
tas 120 novas espécies de plantas neste último ano. Além disso,
44 novos tipos de fungos foram descobertos em 2018. De acor-
do com os pesquisadores, foi muito difícil achar todas esses no-
vos tipos de plantas, sendo que deles só mostrou suas flores de-
pois de chuvas incomuns e intensas e outro vive em árvores em
colinas tão íngremes quanto inacessíveis. 

AMÉRICA DO SUL. A principal empresa agroquímica da
Argentina, a Red Surcos, continua consolidando sua expansão
regional espalhando a tecnologia agrícola do país também pela
Bolívia e pelo Paraguai. De acordo com a empresa, o fato de o
Cone Sul esperar colher cerca de 180 milhões de toneladas de
soja nesta safra faz com que a companhia decida investir cada vez
mais.  Segundo Antonio Cavaglia, gerente de Marketing da Red
Surcos, os produtos da empresa estão sendo bastante utilizados
em todo o continente. 

INSTAGRAM. O Fundecitrus iniciou divulgação no Instagram
em janeiro de 2019. O objetivo é ter mais uma ferramenta para
distribuir informação, aliar entretenimento à disseminação do co-
nhecimento e aumentar a conscientização para o controle das
doenças e pragas que afetam a citricultura. O Instagram é uma
das redes sociais mais populares e os números de crescimento
nos últimos anos mostram sua relevância. Em 2018, bateu a mar-
ca de 1 bilhão de usuários ativos. 

ARROZ. Em 2018 a Superintendência de Operações da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab) ofertou apoio à co-
mercialização de 543 mil toneladas de arroz por meio do Prê-
mio para Escoamento de Produto (PEP), onde foram negociadas
390,7 mil t. O valor do prêmio foi de R$ 22 milhões. Além dis-
so, outras 368 mil t do produto foram negociadas por meio do
Prêmio Equalizador Pago ao Produtor Rural (Pepro). 

MELANCIA. Produtores de melancia esperam rentabilida-
de positiva para 2019, já que devem diminuir os investimentos
em área por mais um ano. Apesar de ainda ser cedo para estimar,
os bons resultados de 2018 não devem ser suficientes para in-
centivar novos plantios, apenas para mantê-los. Contudo, o clima
durante a safra pode interferir na margem de melancicultores. 

EUCALIPTOS. Uma equipe de pesquisadores de diversas
instituições na Península Ibérica, América do Sul e África reali-
zou, pela primeira vez, um estudo que detalha a forma como as
plantações de eucaliptos afetam os riachos em diversas partes do
mundo. O eucalipto é nativo da Austrália, mas as plantações des-
sa espécie ocupam atualmente mais de 20 milhões de hectares
no mundo.  Os efeitos destas plantações no funcionamento dos
riachos têm sido estudados nos últimos 30 anos, especialmente
na Península Ibérica.

PROJETO. Autor da proposta que susta norma que proíbe
recursos controlados em assistência técnica rural, o deputado
Zé Silva (SD-MG) afirma que esses recursos respondem pela
maior parcela dos valores colocados à disposição do financia-
mento da atividade agrícola. A resolução do CMN, segundo ele,
praticamente inviabiliza o financiamento da assistência técnica
rural. A resolução alterou o Manual de Crédito Rural (MCR), que
reúne as normas aprovadas pelo CMN (Conselho Monetário Na-
cional).

BIOCONTROLES. O uso de agentes de controle biológico
minimiza o impacto agrícola sobre o meio ambiente e sobre os
trabalhadores no campo. Nesse cenário, Surendra Dara, pesqui-
sadora da Universidade da Califórnia, indica que existem várias
formas de encaixar esse tipo de controle no método tradicional,
permitindo que os agricultores continuem usando produtos quí-
micos tradicionais com menos frequência.  Ela indica que é pre-
ciso escolher plantas resistentes ao hospedeiro. 

CULTURA DO MÊS (JANEIRO). Milho verde. O milho
verde é grande fonte de energia por conter alto teor de carboi-
dratos (100 gramas fornecem 129 calorias), além de possuir quan-
tidades consideráveis de vitaminas B1 e E e sais minerais. A vita-
mina B1 (tiamina) ajuda na regularização do sistema nervoso e
aparelho digestivo, e tonifica o músculo cardíaco. a vitamina E
apresenta propriedades antioxidantes sendo, por isso, utilizada
na conservação dos alimentos. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.

(Texto(s): Agrolink, Fundecitros, Conab, HFBrasil, Agência
Câmara, Secretaria da Agricultura e Abastecimento)

O presidente Jair Bolsonaro
disse que a transparência será
marca de seu governo e refor-
çou a missão aos novos dirigen-
tes de bancos estatais que as-
sumiram  na segunda-feira (7)
o comando do Banco do Bra-
sil, da Caixa Econômica e do
BNDES. Segundo ele, essa
tarefa terá que abranger inclu-
sive atos do passado promovi-
dos pelos “amigos do rei” den-
tro destas instituições.

“Transparência acima de
tudo. Todos os nossos atos terão
que ser abertos para o público.
E o que aconteceu no passado
também. Não podemos admitir
qualquer cláusula de confidenci-

alidade pretérita. Esses atos e
ações tornar-se-ão públicos”,
afirmou.

Bolsonaro destacou que a
escolha dos três novos presiden-
tes de bancos foi feita exclusi-
vamente pelo ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes. Segundo
ele, essa liberdade dada a todos
os ministros de seu governo
inaugura um novo modelo de
gestão.

“Há pouco, o que mais se
ouvia era uma verdadeira briga
para definir qual partido ficaria
com esta ou aquela diretoria de
banco”, afirmou o presidente,
destacando que essa era uma si-
nalização clara de que a econo-

mia não iria bem. O presidente
voltou a alertar sua equipe da
responsabilidade de sua adminis-
tração e reiterou: “Nós não po-
demos errar”.

Verbas Publicitárias
Ao retomar a orientação para

que todo seu governo trabalhe
com transparência, Bolsonaro
aproveitou o discurso de posse
na solenidade, que ocorreu no
Palácio do Planalto, para anun-
ciar a democratização de verbas
publicitárias. O assunto, segun-
do ele, foi tratado com a equipe
econômica.

“Nenhum órgão de impren-
sa  terá direito a mais ou menos

daquilo que nós viermos a gas-
tar com nossa imprensa. Que-
remos que cada vez uma  im-
prensa mais fortes e isenta. A
imprensa livre é a garantia da
nossa democracia.  Vamos
acreditar em vocês, mas estas
verbas não serão mais privile-
giadas para a empresa A, B ou
C”, disse.

O recado também foi trans-
mitido para as organizações não
governamentais (ONGs) que, de
acordo com Bolsonaro, terão o
repasse de recursos submetido
a um “rígido controle, para que
possamos fazer com que recur-
sos públicos sejam melhor uti-
lizados”. (Agencia Brasil)

Léo Pinheiro diz que obras em sítio
em Atibaia foram feitas a pedido

A defesa de Leo Pinheiro,
ex-executivo da empreiteira
OAS, reafirmou  na segunda-
feira (7) que o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva pediu
pessoalmente a realização de
reformas no sítio Santa Bárba-
ra, em Atibaia, a 66 quilôme-
tros da cidade de São Paulo.
No documento enviado à juíza
Gabriela Hardt, da 13ª Vara
Federal em Curitiba, Pinheiro
também informou que as obras
foram pagas pela empreiteira e
descontadas da propina desti-
nada ao PT por atuações favo-
ráveis à empresa na Petrobras.

As declarações de Léo Pi-
nheiro constam nas alegações
finais entregues à Justiça, úl-
tima fase antes da sentença que
será proferida na ação penal na
qual Lula, Pinheiro e mais 11
réus respondem às acusações
de corrupção e lavagem de di-
nheiro, entre eles os empresá-
rios Marcelo e Emílio Odebre-
cht, além do pecuarista José
Carlos Bumlai.

O sítio foi alvo de investi-
gações da Operação Lava Jato,
que apura a suspeita de que as
obras de melhorias no local fo-

ram pagas por empreiteiras in-
vestigadas por corrupção,
como a OAS e a Odebrecht. De
acordo com a Polícia Federal
(PF), a estimativa é de que as
obras tenham custado R$ 1,7
milhão. Segundo os investiga-
dores, as reformas começaram
após a compra da propriedade
pelos empresários Fernando
Bittar e Jonas Suassuna, ami-
gos de Lula. 

Alegações finais 
Ao reafirmar as declara-

ções feitas em depoimentos
anteriores prestados no pro-
cesso, Pinheiro disse que Lula
pediu pessoalmente, em mea-
dos de 2014, que as reformas
fossem feitas no sítio. Segun-
do ele, a OAS contratou a em-
presa Kitchens, pelo valor de
R$ 170 mil, para fazer os ar-
mários planejados da cozinha e
também pagou as obras de im-
permeabilização no lago da
propriedade.

“Esclareceu, ainda, que os
valores gastos pela OAS nes-
tas reformas eram contabiliza-
dos e descontados da propina
devida pela empresa ao Parti-

do dos Trabalhadores em obras
da Petrobras e que tais refor-
mas foram realizadas em bene-
fício de Lula em razão de atua-
ções do ex-presidente em prol
da OAS”, diz o documento.

O ex-diretor da OAS tam-
bém reafirmou que recebeu
“orientações expressas de Lula
para manter em sigilo” a reali-
zação do serviço.

“Léo Pinheiro narrou, ain-
da, que recebeu orientações
expressas de Lula para manter
em sigilo as reformas execu-
tadas no sítio, esclarecendo
que partiu do próprio ex-pre-
sidente pedido para que os fun-
cionários da OAS não utilizas-
sem uniformes ou qualquer
outra identificação da empre-
sa”, diz o texto.

Negativa
Em depoimento prestado

em novembro do ano passado
à juíza Gabriela Hardt, Lula ne-
gou ter conhecimento sobre as
reformas realizadas no sítio. A
defesa do ex-presidente tam-
bém reafirmou que a proprie-
dade do Sítio Santa Bárbara
“pertence de fato e de direito

à família Bittar, conforme far-
ta documentação constante no
processo.”

O prazo estabelecido pela
juíza Gabriela Hardt, que subs-
tituiu o ex-juiz e atual minis-
tro da Justiça e Segurança, Ser-
gio Moro, para a entrega das
alegações finais no processo
termina nesta segunda-feira.
Com o encerramento, o pro-
cesso está pronto para sen-
tença da magistrada, que de-
verá ficar responsável pela
13ª Vara Federal em Curitiba
pelo menos até 30 de abril de
2019, quando um juiz titular
será destinado para o cargo
deixado por Moro.

Lula está preso na carcera-
gem da Polícia Federal (PF)
em Curitiba após ter sido con-
denado em outro processo, que
trata do apartamento tríplex em
Guarujá, no litoral paulista.
Desde 7 de abril do ano passa-
do, o ex-presidente cumpre
pena de 12 anos e um mês de
prisão, imposta pelo Tribunal
Regional Federal da 4ª Região
(TRF4), pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem de di-
nheiro. (Agencia Brasil)

Mais de 20 detentos fogem
de cadeia pública no Ceará

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária do Ceará con-
firmou, na tarde de segunda-fei-
ra (7), a fuga de 23 detentos da
Cadeia Pública de Pacoti, cida-
de a 122 quilômetros da capital,
Fortaleza. A fuga foi de manhã,
durante o banho de sol, quando
os presos pularam o muro da
cadeia e tiveram acesso à área
externa. Os procedimentos de

busca já foram iniciados na re-
gião, informou o governo.

A fuga ocorre justamente
em meio a uma onda de violên-
cia no Ceará, que já resultou
em mais de 120 ataques a pré-
dios públicos, estabelecimen-
tos comerciais e veículos. Esta
segunda-feira é o quinto dia
consecutivo de ocorrências
notificadas.

Por causa da violência, a
frota de ônibus do transporte
público na capital e na região
metropolitana opera abaixo do
efetivo normal.

No balanço mais recente, a
Secretaria de Segurança Pública
e Defesa Social confirmou a pri-
são de 148 pessoas suspeitas de
envolvimento nos ataques.

O governo do estado está

transferindo, de forma imedi-
ata, 20 detentos considerados
líderes de facções criminosas
no estado, para penitenciárias
federais de segurança máxima.
As vagas, num total de 60, fo-
ram disponibilizadas pelo Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública, após pedido do go-
vernador Camilo Santana.
(Agencia Brasil)

Rubem Novaes nega reduzir crédito
ou fechar agências do BB de imediato

O recém-empossado presi-
dente do Banco do Brasil,
Rubem Novaes, disse  na segun-
da-feira (7) que o banco público
não tem “nenhuma intenção” de
reduzir sua oferta de crédito no
mercado e declarou que qualquer
eventual fechamento de agênci-
as ainda será objeto de estudos.

Novaes deu as declarações
após a cerimônia de transmissão
de cargo na sede do banco, em

Brasília, ao ser questionado so-
bre uma fala do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, que disse
hoje ser preciso promover uma
“desestatização do crédito”.

“Ele [Guedes] não falou do
Banco do Brasil, ele falou de
uma maneira geral, aumentar a
competição. Não tem nenhum
recado direto ao Banco do Bra-
sil”, disse Novaes. “Não está em
cogitação [reduzir crédito]”.

Sobre reestruturações de
pessoal ou um eventual fecha-
mento de agências, Novaes dis-
se que examinará estudos feitos
por consultorias a respeito des-
ses assuntos, mas acrescentou
que “o banco tem que ter cuida-
do quando fala em fechar agên-
cias”, devido ao papel que de-
sempenha na interiorização de
serviços bancários.

“Enxugamento de despesa é

objetivo de qualquer gestor, mas
desde que isso não prejudique o
funcionamento do banco. Redu-
zir despesa por reduzir despesa
é um mau princípio”, disse.

Em relação a uma eventual
redução dos juros no Brasil,
Novaes disse se tratar de uma
questão macroeconômica, e que
“o Banco do Brasil não vai re-
solver essa questão do juro”.
(Agencia Brasil)

Presidente do Ibama pede exoneração do cargo
A cientista política Suely

Araújo pediu exoneração do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambi-
ente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama). O pedido,
em ofício, foi encaminhado por
meio do Sistema Eletrônico de
Informações (SEI), por onde tra-
mita os documentos da adminis-
tração pública federal.

No ofício, Suely assinala que
“entende pertinente” o seu afas-
tamento após ter sido “ampla-
mente divulgada na imprensa e
internamente na instituição” a
indicação como futuro presiden-
te do Ibama, de Eduardo Fortu-
nato Bim. A escolha de Bim foi
noticiada pela Agência Brasil
em dezembro passado.

Bim é do quadro Advocacia-

Geral da União (AGU), é espe-
cialista em licenciamento ambi-
ental, doutorando em direito do
estado pela Universidade de São
Paulo e, até o momento, está
lotado na Procuradoria Federal
Especializada do próprio Ibama,
na sede em Brasília.

Polêmica
A saída de Suely Araújo

ocorre após polêmica nas redes
sociais por causa do valor do
contrato de fornecimento de
combustível (R$ 28,7 milhões),
junto à Companhia de Locação
das Américas, para abastecimen-
to da frota de fiscalização do
Ibama (393 camionetes) em
todo o país.

Às 12h05 de domingo (6),

pelo Twitter, o novo ministro do
Meio Ambiente, Ricardo Salles,
publicou imagem do extrato do
contrato para o fornecimento e
escreveu: “Quase 30 milhões de
reais em aluguel de carros, só
para o Ibama...”

Após repercussão na im-
prensa, o ministro voltou ao
Twitter às 20h e assinalou que
não levantou suspeita sobre o
contrato, apenas destacou o va-
lor elevado. De acordo com a
segunda mensagem de Salles,
“o valor elevado também foi
questionado pelo TCU desde
abril e, portanto, não precisa-
va ser assinado a dez dias da
troca de governo”.

Quase 30 milhões de reais
em aluguel de carros, só para

o IBAMA.
Em documento, divulgado no

domingo (6) pelo Ibama, a ex-
presidente do órgão argumentou
que o tribunal aprovou os valo-
res referentes aos contratos dos
veículos e despesas. Segundo
ela, o novo contrato abrange 393
caminhonetes adaptadas para ati-
vidades de fiscalização, comba-
te a incêndios florestais, emer-
gências ambientais, ações de in-
teligência e vistorias técnicas
nos 27 estados.

“O valor estimado inicial-
mente para esse contrato era bas-
tante superior ao obtido no fim
do processo licitatório, que ob-
servou com rigor todas as exi-
gências legais e foi aprovado
pelo TCU.” (Agencia Brasil)
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Ao empossar  na segunda-
feira (7), no Palácio do Planal-
to, os novos presidentes do Ban-
co Brasil, Rubem Novaes, do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES), Joaquim Levy, e da
Caixa Econômica Federal, Pe-
dro Guimarães, o ministro da
Economia, Paulo Guedes, afir-
mou que a tarefa dos novos diri-
gentes será “fazer a coisa funci-
onar direito” e eliminar associ-
ações “perversas” como ocorre-
ram nos últimos anos.

Segundo ele, essas associa-

ções corromperam a economia
brasileira e paralisaram o mer-
cado de crédito.

“A Caixa foi vítima de sa-
ques e assaltos de recursos pú-
blicos”, afirmou o ministro.
“Falamos do que já aconteceu
com o Banco do Brasil que re-
cebeu aumento de capital e
mantém mercado de crédito
segmentado”, acrescentou.

Durante a cerimônia, no Pa-
lácio do Planalto, Guedes afir-
mou que a posse dos novos pre-
sidentes dos bancos estatais
marca um novo olhar sobre as

atividades destas instituições.
“As instituições financeiras são
como lubrificantes para o cres-
cimento econômico que depen-
de de crédito”, alertou.

Crescimento econômico
depende de crédito

Paulo Guedes reforçou a
mensagem do presidente Jair
Bolsonaro no início da manhã de
segunda-feira (7), quando, por
sua conta pessoal no Twitter, o
presidente comemorou a aber-
tura do que classifica como
“caixa-preta” das instituições,

como o BNDES. Segundo Gue-
des,  operações danosas feitas no
passado por meio desses bancos
trouxeram fortes prejuízos para
a população.

“Você não pode usar a des-
culpa que há transações para con-
centrar o poder. Você desvir-
tua o funcionamento dessas
instituições”, afirmou, ao cri-
ticar o uso de regras de crédi-
to para o que chamou de “fal-
catruas para ajudar amigos que
chegam mais perto do poder
econômico em Brasíl ia”.
(Agencia Brasil)

O Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) editou  na segun-
da-feira (7) uma recomenda-
ção para proibir juízes de par-
ticiparem de conselhos, comi-
tês ou comissões fora do Po-
der Judiciário. A norma foi pu-
blicada pelo corregedor naci-
onal de Justiça, ministro Hum-
berto Martins. 

A medida será aplicada em
todo o país, mas foi tomada
após o governador do Rio de
Janeiro, Wilson Witzel, anun-
ciar a extinção a Secretaria de
Segurança Pública (SSP) e a
criação de um conselho, com
participação de representantes
do Judiciário, do Ministério
Público e das polícias. 

De acordo com o correge-
dor, a Constituição e a Lei Or-
gânica da Magistratura Nacio-
nal (Loman) impedem que ma-
gistrados exerçam outro cargo
ou função, salvo uma de magis-
tério. Segundo Martins, a inde-
pendência e a imparcialidade

CNJ proíbe participação de
juízes em conselhos fora

 do Judiciário
do Judiciário impedem que ju-
ízes participem de atividades
nos poderes Executivo e Legis-
lativo. 

“O corregedor nacional de
Justiça, usando de suas atribui-
ções constitucionais, legais e
regimentais resolve recomen-
dar a todos os magistrados bra-
sileiros, exceto aos ministros
do STF, que se abstenham de
exercer funções, ainda que de
caráter honorífico, consultivo
e sem remuneração, em con-
selhos, comitês, comissões ou
assemelhados, de natureza po-
lítica ou de gestão administra-
tiva de serviços vinculados a
Poder ou órgãos estranhos ao
Poder Judiciário, inclusive em
Conselhos de Segurança Pú-
blica”, diz a resolução. 

O CNJ também definiu que
a fiscalização do cumprimen-
to da medida deverá ser feita
pelas corregedorias dos Tribu-
nais de Justiça dos estados. 
(Agencia Brasil)

O presidente Jair Bolsonaro
se prepara para participar do Fó-
rum Econômico Mundial, em
Davos, na Suíça. A reunião será
de 22 a 25 deste mês com re-
presentantes do G20, que englo-
ba as maiores economias mun-
diais, e convidados estrangeiros.
No total, líderes de cerca de
cem países estarão presentes. A
informação foi confirmada pela
Presidência da República.

Ao retornar ao Brasil, Bol-
sonaro pretende fazer a cirurgia
para a retirada da bolsa de co-
lostomia, em São Paulo, pre-
vista para o dia 28. O presiden-
te fará sua estreia internacio-
nal em Davos. Também será a
primeira vez que o vice-presi-
dente Hamilton Mourão assu-

Bolsonaro deve fazer sua
estreia internacional em

Davos no dia 22
mirá interinamente o poder.

O tema do fórum este ano
é “Globalização 4.0: Moldan-
do uma arquitetura global na
era da quarta revolução indus-
trial”. Na ocasião, os líderes
devem discutir o esforço con-
junto para a elaboração de uma
agenda econômica global, re-
gional e setorial.

Além dos líderes mundiais,
devem comparecer ao fórum re-
presentantes de mais mil empre-
sas internacionais, além de or-
ganizações não-governamentais
e entidades estrangeiras. Serão
quatro dias de reuniões destina-
das a discutir questões relativas
a economia, segurança na inter-
net, geopolítica, cultura e indús-
tria. (Agencia Brasil)

Tribunal abre concurso para
substituir vaga deixada por Moro

O presidente do Tribunal
Regional Federal da 4ª Região,
desembargador Thompson Flo-
res, abriu  na segunda-feira (7)
edital para escolha do magistra-
do que vai substituir o ex-juiz e
atual ministro da Justiça, Sergio
Moro, no comando da 13ª Vara
Federal em Curitiba, responsá-
vel pelos processos da Operação
Lava Jato.

Com a saída de Moro para

ocupar o cargo de ministro no
governo do presidente Jair Bol-
sonaro, a 13ª Vara passou a ser
comandada pela juíza substituta
Gabriela Hardt, que deve conti-
nuar interinamente no cargo
pelo menos até 30 de abril.

Seleção
De acordo com o edital, os

magistrados interessados em
ocupar a vaga de juiz titular de-

vem se inscrever até o dia 21 de
janeiro na página eletrônica do
concurso interno.

Qualquer juiz federal titular
interessado que atue não só no
Paraná, mas também em Santa
Catarina e no Rio Grande do Sul
pode participar do concurso. Os
três estados estão sob a super-
visão do TRF4, com sede em
Porto Alegre.

A preferência pela vaga se dá

pelo critério de antiguidade. O
TRF4 possui sob sua jurisdição atu-
almente 233 juízes federais, dos
quais oito ingressaram em 1994,
sendo os mais antigos e, portanto,
com preferência caso se interes-
sem em assumir a Lava Jato.

A escolha do novo titular da
13ª Vara é feita pelo Conselho
de Administração do TRF4,
após análise dos candidatos.
(Agencia Brasil)

Crivella sanciona lei que garante
direitos a idoso a partir de 60 anos

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Marcelo Crivella, sancionou
o Projeto de Lei (PL) 782/
2018, que reduz de 65 para 60
anos a idade em que uma pessoa
é considerada idosa no municí-
pio. A medida replica o estabe-
lecido no Estatuto do Idoso, que
entrou em vigor em todo o país
no ano 2003, por meio da Lei
10.741/2003. De acordo com a
prefeitura, o principal impacto é
a ampliação do direito à meia-
entrada nos espaços culturais do
município, como museus e tea-
tros e cinemas.

Proposto pelo vereador Eli-
seu Kessler, do PSD, o projeto
estabelece a adequação de todas
as leis municipais voltadas para
o idoso que tenham como refe-
rência os 65 anos. Além disso,
todas as normas que forem ela-
boradas a partir de agora deve-

rão considerar a idade de 60
anos. Porém, o projeto não men-
ciona explicitamente as leis que
devem ser alteradas. Durante a
tramitação da proposta, a Con-
sultoria Legislativa da Câmara
Municipal chegou a pedir que
houvesse “menção expressa dos
atos normativos que se preten-
dia alterar”, mas a recomenda-
ção não foi acatada pelos verea-
dores.

À Agência Brasil, a prefeitu-
ra descartou a redução da idade
para fins de gratuidade nos ôni-
bus e lembrou que o próprio Es-
tatuto do Idoso assegura esse
benefício em todo o país apenas
a partir dos 65 anos. O Artigo 39
do Estatuto diz que, no caso de
pessoas com idade entre 60 e 65
anos, fica a critério da legisla-
ção local definir as condições
para a gratuidade nos meios de

transporte”. No Rio de Janeiro,
a Lei Orgânica do Município
define a isenção da cobrança
somente a partir dos 65 anos.

Além disso, a prefeitura res-
saltou que programas da Secre-
taria Municipal de Assistência
Social e Direitos Humanos já
levam em conta o corte de 60
anos, como as casas de convivên-
cia, que recebem cerca de 2,6
mil pessoas mensalmente a par-
tir desta faixa etária. “Em alguns
programas, inclusive, o limite é
mais baixo, como nas Academi-
as da Terceira Idade, que aten-
dem cerca de 15 mil pessoas por
mês e são frequentadas por pes-
soas com 40 anos ou mais”, doz
nota da prefeitura. O texto tam-
bém informa que o Cartão de
Estacionamento de Idoso já é
oferecido para pessoas com 60
anos ou mais desde junho de

2017.
Em março do ano passado,

entrou em vigor uma lei estadu-
al que adotou a mudança de ida-
de. Porém, a lei estadual menci-
onava explicitamente todas as
normas que seriam modificadas.
Foram incluídos os casos de
meia-entrada em salas de cine-
mas de todo o estado, gratuida-
de em estádios esportivos, isen-
ção de cobrança em estabeleci-
mentos culturais pertencentes
ao poder público estadual, prio-
ridade de atendimento em ban-
cos, hospitais e supermercados,
embarque fora do ponto em ôni-
bus intermunicipais e isenção da
taxa de renovação da Carteira
Nacional de Habilitação, entre
outros. Em todos esses casos,
pessoas a partir de 60 anos pas-
saram a fazer jus ao direito.
(Agencia Brasil)

A Justiça Federal no Rio de
Janeiro determinou em liminar
que hospitais federais e institu-
tos ligados ao Ministério da Saú-
de implantem de forma efetiva
o ponto eletrônico para servido-
res em um prazo de 90 dias. A
ordem inclui a apresentação de
um cronograma para a implanta-
ção, que deve ser enviado à Jus-
tiça em 30 dias. 

A decisão partiu de uma ação
civil pública do Ministério Pú-
blico Federal, que considera que
as faltas de servidores de saúde
vem causando prejuízos no aten-
dimento à população. A procu-
radora da República Marina Fil-
gueira considera ainda que au-
sência de um controle eficiente
sobrecarrega os servidores que
cumprem sua carga horária.

A decisão judicial inclui o
Hospital Federal do Andaraí, o
Hospital Federal de Bonsuces-
so, o Hospital Federal Cardoso
Fontes, o Hospital Federal da
Lagoa, o Hospital Federal de Ipa-
nema, e o Hospital Federal dos

Rio: Justiça determina
controle de ponto efetivo em

hospitais federais
Servidores do Estado. Também
terão de cumprir a determinação
o Instituto Nacional de Cardio-
logia, Instituto Nacional do Cân-
cer e o Instituto Nacional de
Traumatologia e Ortopedia. 

Em caso de descumprimen-
to, foi fixada uma multa diária de
R$ 5 mil à União, de forma soli-
dária com cada um dos gestores
responsáveis pelo controle de
ponto eletrônico nas unidades. 

O MPF afirma que o ponto
eletrônico foi estabelecido
como obrigatoriedade pelo Mi-
nistério da Saúde em 2012 e
pelo Tribunal de Contas da União
em 2013, mas mesmo assim o
controle não teria sido imple-
mentado efetivamente.

A falta de controle, segundo
o MPF, favorece que servidores
recebam por plantões em que
não compareceram. O Ministé-
rio Público disse que em 2017,
por exemplo, há profissionais
que teriam recebido R$ 50 mil
em um semestre sem trabalhar.
(Agencia Brasil)

Presídios não podem ser
masmorras, diz Wilson Witzel

O governador do Rio de Ja-
neiro, Wilson Witzel (PSC), de-
fendeu  na segunda-feira (7) que
os presídios do estado sejam ca-
pazes de devolver presos resso-
cializados à sociedade e afirmou
que as prisões não podem ser
masmorras. A afirmação ocorreu
durante participação na cerimô-
nia de posse do defensor-geral
do estado, Rodrigo Pacheco.

“Presídio não pode ser mas-
morra. Tem que ser um ambien-
te em que a gente devolva pra
sociedade gente melhor do que
entrou lá. Não pode ser escritó-
rio do crime nem ambiente de
conveniência de facções.”

Rodrigo Pacheco foi o mais
votado entre os defensores pú-
blicos e teve sua nomeação con-
firmada pelo governador. No
passado, Witzel também defen-
sor público do estado antes de
assumir como juiz federal.

Ao analisar a situação do sis-
tema prisional, Witzel pediu
apoio da Defensoria Pública

para solucionar o excesso de
presos provisórios no estado e
afirmou que é preciso fazer uma
ação concentrada nesse sentido.

“Temos 51 mil presos, dos
quais quase 20 mil são presos
provisórios. É preciso resolver
essa questão”, disse Witzel, que
pretende construir mais vagas
para acomodar a população car-
cerária do Rio de Janeiro. “Não
podemos ter os presídios com a
situação que hoje é vivenciada. O
papel do estado é fazer com que
o sistema de segurança pública
funcione como um todo.”

“Abate”
Witzel retomou a defesa da

proposta de que criminosos ar-
mados com fuzil precisam ser
mortos. Para ele, um criminoso
portando um armamento desse
tipo seria imediatamente “abati-
do”, se estivesse no Shopping
Leblon, bairro nobre da cidade.
“Não ande com fuzil, você vai
morrer”, disse o governador.

Segundo o governador, não
pode haver “dois pesos e duas
medidas” no tratamento de cri-
minosos. De acordo com ele, a
ordem vale tanto para as áreas
nobres como também para as
mais carentes.

Questionado sobre a propos-
ta do governador, Rodrigo Pa-
checo afirmou que cada situação
será avaliada a partir de casos
concretos. “Você pode usar os
meios, moderadamente, que es-
tejam à sua disposição para re-
pelir uma agressão que esteja
acontecendo ou prestes a acon-
tecer”, disse.

Guantánamo
Na semana passada, o gover-

nador defendeu a criação do “nos-
so Guantánamo” para traficantes
de drogas, que ele vem classifi-
cando como narcoterroristas des-
de seu discurso de posse.

Para o defensor-geral re-
cém-empossado, os problemas
no sistema prisional passam por

uma rediscussão da política so-
bre drogas, que, na visão dele,
leva a um super encarceramento
por prender réus primários com
pequenas quantidades de subs-
tâncias ilícitas.

“A gente vive em uma epide-
mia de encarceramento. Nunca
se prendeu tanto e nunca se teve
índices de violência tão grandes.
A defensoria entende que a se-
gurança pública passa pelo apri-
sionamento racional.”

Rodrigo Pacheco sucede
André de Castro, que esteve dois
biênios à frente do órgão. Se-
gundo Pacheco, sua gestão será
pautada pelo diálogo, transpa-
rência e eficiência e disse que
vai investir em pesquisa e comu-
nicação, além de manter a apro-
ximação com movimentos soci-
ais e favelas. De acordo com ele,
a disposição é para ocupar 70%
dos cargos com mulheres, pois
representam dois terços do to-
tal de defensores no Rio de
Janeiro. (Agencia Brasil)

USP é considerada
universidade mais sustentável

da América Latina
A USP foi considerada a uni-

versidade mais sustentável latino-
americana de acordo com a Gre-
enMetric, uma rede global que re-
úne universidades de todo o mun-
do para discutir projetos voltados
à sustentabilidade ambiental.

Ao todo, 719 instituições de
81 países se candidataram ao
ranking, sendo 64 universidades da
América Latina. A Instituição ficou
em 23ª do mundo. Nas primeiras
posições estão a Universidade de
Wageningen (Holanda), a Univer-
sidade de Nottingham (Inglaterra)
e a Universidade da Califórnia em
Davis (Estados Unidos).

Entre as latino-americanas,
depois da USP aparecem a Uni-
versidade Federal de Lavras (Mi-
nas Gerais) e a Universidade Au-
tônoma do Ocidente (Colômbia).

Elaborado anualmente, o
ranking classifica as instituições
que desenvolvem as melhores
práticas e programas sustentá-
veis em seus campi, consideran-
do seis indicadores: áreas ver-
des, consumo de energia, gestão
de resíduos, tratamento de água,
mobilidade e educação ambien-
tal. Na edição de 2017, a USP
ocupou a 28ª colocação geral e
o primeiro lugar no Brasil.

STF suspende bloqueio de R$ 443 mi
nas contas de Minas Gerais

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro
Dias Toffoli, suspendeu o blo-
queio de R$ 443,3 milhões nas
contas de Minas Gerais. O mi-
nistro atendeu ao pedido liminar
feito pelos procuradores do es-
tado para evitar que o valor seja
bloqueado pelo governo federal
como garantia em um contrato
de empréstimo com o Banco do
Brasil.  A decisão foi assinada no
dia 4 de janeiro.

Ao Supremo, o governo lo-
cal afirmou que foi notificado
pela União para fazer o pagamen-
to da parcela, mas que não foi
aberto um processo administra-
tivo, procedimento que seria
adequado para reclamar o
inadimplemento.

Em 2012 e 2013, o estado
fez dois empréstimos, um de R$
3,6 bilhões para o programa de
desenvolvimento de Minas, e
outro de R$ 1 bilhão para o pro-

grama de infraestrutura rodo-
viária.

Com a decisão de Toffoli, o
estado de Minas Gerais também
não poderá ser inscrito em ca-
dastros de inadimplentes da ad-
ministração federal.

Para o ministro, a decisão
durante o período de recesso na
Corte se justifica para evitar a
paralisação das contas públicas
estaduais. A partir do dia 1º de
fevereiro, o caso será analisado

pelo ministro Celso de Mello,
relator do caso.

“Ante o quadro, concedo a
tutela provisória de urgência
para determinar à União que se
abstenha de bloquear o valor de
R$ 443.3 milhões concernen-
te à execução das cláusulas de
contragarantia do contrato em
questão, até ulterior análise do
eminente ministro relator do
feito”, decidiu Toffoli. (Agen-
cia Brasil)
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Fittipaldi, Nasr e Derani animados
após treinos com a Action Express
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24 Horas de Daytona

Derani, Curran e Nasr (da esquerda para a direita)

Com um grid estrelado, reu-
nindo grandes nomes do auto-
mobilismo mundial, os prepa-
rativos para a 57ª edição das 24
Horas de Daytona tiveram iní-
cio com o já tradicional ROAR
entre os dias 4 e 6 de janeiro. A
equipe Action Express Racing,
que tem os brasileiros Christi-
an Fittipaldi, Pipo Derani e Fe-
lipe Nasr, trabalhou forte nas
sete sessões livres e no classi-
ficatório, que definiu as posi-
ções nos boxes para a corrida,
que acontecerá nos dias 26 e 27
no Daytona International Spe-
edway na Flórida (EUA).

A prova será especial para
Fittipaldi. O piloto que vai ten-
tar sua quarta vitória em Dayto-
na também fará nesta corrida
sua despedida das pistas. Ele
estará no #5 Mustang Sampling
Cadillac DPi-V.R ao lado dos
portugueses João Barbosa e Fi-
lipe Albuquerque e do britânico
Mike Conway. No classificató-
rio do último domingo, Albu-
querque registrou o quarto me-
lhor tempo (1:34.282) para a
equipe, que durante todos os
treinos esteve sempre entre as
mais rápidas da classe DPi.

No outro carro da Action
Express Racing, o #31 Whelen
Engineering Cadillac DPi-V.R,
que é o atual campeão do IMSA
WeatherTech SportsCar Champi-
onship, os brasileiros Felipe
Nasr, Pipo Derani e o norte-ame-
ricano Eric Curran também dei-
xaram a pista satisfei tos e ani-
mados. Nasr foi o responsável

pela melhor volta do Cadillac
#31 no classificatório, marcan-
do o quinto tempo (1:34.368)
e deixando os dois carros da
equipe lado a lado nos boxes.

O ROAR também deu aos
times a chance de testar os no-
vos pneus Michelin, que passam
a ser utilizados a partir de 2019.
As atividades em Daytona só
retornam agora no final do mês,
com o treino que irá definir o
grid no dia 24. A prova terá sua
largada às 14h35 do dia 26
(17h35 de Brasília).

“Foram três dias muito bons
e experimentamos tudo o que
gostaríamos em nosso Cadi-
llac. Os carros da Mazda se
mostraram um pouco mais ve-
lozes, mas estamos confiantes
de que a gente ainda tem um
pouco mais guardado. E esta-
mos confiantes, acima de tudo,

em nosso ritmo de corrida.
Acho difícil brigar pela pole,
mas para a corrida acredito mui-
to no ritmo, o que durante 24
horas, faz uma diferença brutal.
Estou muito animado”, comen-
tou Fittipaldi, que ao lado de Bar-
bosa e Albuquerque, foi o vence-
dor em Daytona no ano passado.

Apesar de satisfeito, Albu-
querque  afirmou que esperava
numa posição ainda melhor
para o #5 Mustang Sampling
Cadillac DPi-V.R no classifica-
tório. “Foi uma volta muito boa
e fiquei surpreso em saber que
registramos o quarto tempo.
Ainda temos algum trabalho
para a corrida, mas estou feliz
por conseguir um bom espaço
nos boxes para a equipe e ago-
ra temos muitos dados para re-
ver até a prova”, lembrou o por-
tuguês.

Atual campeão do IMSA,
Nasr também destacou a boa per-
formance do seu carro. “Nosso
Cadillac estava muito bom. Não
sei se vamos encontrar toda a ve-
locidade que os demais carros,
mas sei que a equipe Action Ex-
press vai analisar tudo e tirar o que
for possível do carro, como eles
sempre fazem”, disse o brasilei-
ro, que no ano passado foi vice-
campeão em Daytona.

Estreando no time, Pipo
Derani – que já venceu Dayto-
na em sua primeira tentativa em
2016 – também está motivado.
“Foi muito bom o meu primei-
ro contato com a equipe. Pre-
cisava destes três dias para nos
conhecermos e entendermos
melhor como cada um de nós
trabalha. Tudo correu muito
bem. A equipe tem sido extre-
mamente aberta e me recebeu
da melhor maneira possível.
Estou muito feliz com isso. A
adaptação com o carro também
foi muito boa. Estou gostando
bastante de pilotar o Cadillac e
eu não posso esperar pela cor-
rida e começar este novo tra-
balho, essa nova fase na minha
carreira que eu acredito será
muito boa. Espero contribuir ao
máximo neste trabalho que co-
meça agora e tentar manter o
título dentro da equipe”, com-
pletou o jovem piloto.

Uma das maiores provas de
endurance do mundo, as 24 Ho-
ras de Daytona abrem a tempo-
rada do IMSA, que terá ao lon-
go do ano o total de 10 provas.
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Ana Patrícia e Rebecca
(MG/CE) conquistaram no
domingo (6) o título da eta-
pa de Haia (Holanda), a pri-
meira parada do Circuito
Mundial de vôlei de praia em
2019. As brasileiras supera-
ram na final as norte-ameri-
canas Sarah Sponcil e Kelly
Claes por 2 sets a 0 (21/10,
21/18), conquistando pela
primeira vez um evento do
nível quatro estrelas.

Apesar de ainda não con-
tar pontos para a corrida
olímpica, o resultado em
Haia aumenta a pontuação
das brasileiras no ranking de
entradas da Federação Inter-
nacional de Voleibol (FIVB),
facilitando o caminho em
eventos futuros. A medalha
de ouro rende 800 pontos no
ranking e cerca de R$ 75 mil
em prêmios para Ana e Re-
becca.

De quebra, a dupla deu um
presente para o técnico Reis
Castro, que completou 49
anos neste domingo. Reis
treinou duplas como Juliana/
Larissa e Talita/Larissa, e
agora comanda a jovem dupla
que busca a vaga nos Jogos
Olímpicos de Tóquio. Ana
comentou a vitória.

“Estou feliz não tenho pa-
lavras para descrever esse
momento, é o primeiro ouro
em um evento quatro estre-
las e hoje é aniversário do
nosso técnico (Reis Castro),
fico feliz por darmos esse
presente”, disse Ana, que fa-
lou da virada no segundo set,
quando chegaram a estar per-
dendo por 18 a 16 e anota-
ram cinco pontos seguidos
para fechar o jogo. “Sempre
jogamos juntas e provavel-
mente isso fez a diferença no
jogo novamente”.

Esta é a terceira medalha
da dupla em eventos do Cir-
cuito Mundial de vôlei de
praia. Elas já haviam con-
quistado um ouro em Qin-
zhou (três estrelas) e uma
prata em Yangzhou (quatro
estrelas), ambas na tempora-
da de 2018, na China. Ana Pa-
trícia também comentou o
sacrifício da dupla, que via-
jou para a Holanda na virada
do ano, perdendo parte das
férias.

“Nossa parte física está
ótima, seguimos normalmen-
te, pagando esse preço de não
termos muitas férias de final
de ano para chegarmos bem
nesta etapa. E felizmente o
resultado desse esforço está
ai. Chegamos no nosso obje-
tivo e somamos pontos im-
portantes”.

A campanha das brasilei-
ras na etapa de Haia foi pra-
ticamente perfeita. Elas ven-
ceram os seis jogos que dis-

Circuito Mundial

Ana Patrícia/Rebecca
vence dupla dos

EUA e leva o título
da etapa da Holanda

Vitória por 2 sets a 0 sobre Sarah Sponcil e Kelly Claes
aconteceu no dia do aniversário de Reis Castro, técnico
da dupla brasileira
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Rebecca ataca contra bloqueio da norte-americana
Kelly Claes

putaram na competição,
além de terem perdido so-
mente um set, nas oitavas de
final. 

O Jogo
A partida começou equi-

librada, até que Rebecca
conseguiu um ponto de sa-
que, e na sequência Ana Pa-
trícia,  em contra-ataque,
abriu 6 a 3 de vantagem. Co-
mandando as ações do jogo,
especialmente na rede, as
brasileiras venciam por 13 a
8 na parada técnica. As nor-
te-americanas não consegui-
am reagir e, em lob de Re-
becca, a vantagem era de 19
a 9. Em ponto de saque de
Rebecca, a dupla fechou com
tranquilidade o set por 21 a
10.

O segundo set começou
com Sarah e Kelly mais
agressivas, abrindo 4 a 1 no
placar. As brasileiras não
sentiram a pressão e reagi-
ram, empatando a partida por
4 a 4 em bloqueio de Ana,
após defesa incrível de Re-
becca. Na parada técnica, vi-
tória de Ana/Rebecca por 11
a 10. As norte-americanas
empataram por 13 a 13 em
ace de Kelly Claes e o jogo
ficou equilibrado.

Uma largada de Sponcil e
um ataque para fora de Re-
becca deram vantagem de 18
a 16 para as norte-america-
nas. As brasileiras reagiram,
empataram e viraram em con-
tra-ataques de Rebecca e Ana.
Na jogada seguinte, largada
de Rebecca e o primeiro ma-
tch point, com as norte-ame-
ricanas pedindo tempo.

Não adiantou, na volta,
Ana Patrícia conseguiu blo-
quear ataque de Sponcil e no
mesmo lance, com agilida-
de, atacou no fundo de qua-
dra, fechando por 21 a 18.

Agora, em nove etapas
realizadas em Haia, o Brasil
soma 24 medalhas (11 de
ouro, cinco de prata e oito de
bronze). O torneio foi dispu-
tado em quadras montadas
dentro do complexo esporti-
vo de Zuiderpark, já que a
temperatura na cidade está
próxima de 5ºC. A arena já re-
cebeu etapas da Liga Mundial
de voleibol indoor e edições
da Copa Davis, de tênis.

O Brasil é o atual cam-
peão do Circuito Mundial no
naipe feminino, com Ágatha
e Duda (PR/SE). Após a eta-
pa da Holanda, o próximo
desafio das duplas brasilei-
ras será pelo Circuito Sul-
Americano, com a etapa de São
Francisco do Sul (SC), de 18 a
20 de janeiro, e em seguida
com o Circuito Brasileiro
Open, na etapa de São Luís
(MA), de 23 a 27 de janeiro.

Superliga Cimed 18/19

Fluminense enfrenta invicto Minas
Tênis Clube nesta terça-feira

Equipe carioca jogará com time mineiro às 19h30, no ginásio do Hebraica, no Rio de Janeiro (RJ). SporTV 2 transmitirá ao vivo

Fluminense (RJ)

Um duelo que colocará fren-
te a frente a melhor bloqueadora
e a atacante mais eficiente da
Superliga Cimed feminina de
vôlei 18/19 é uma das atrações
da competição nesta terça-feira
(8). O Fluminense (RJ), da cen-
tral Lara, dona do melhor blo-
queio – segundo a estatística ofi-
cial da Confederação Brasileira
de Voleibol (CBV) – receberá o
Minas Tênis Clube (MG), da
meio de rede Carol Gattaz, me-
lhor atacante, às 19h30, no giná-
sio do Hebraica, no Rio de Ja-
neiro (RJ). O SporTV 2 transmi-
tirá ao vivo.

Na classificação geral, o Flu-
minense aparece em quinto lugar,
com 16 pontos (cinco vitórias e
quatro derrotas). O Minas Tênis

Clube está em segundo lugar,
com 22 pontos (oito resultados
positivos). O time de Belo Ho-
rizonte (MG) é a única equipe
invicta na competição.

No Fluminense (RJ), a cen-
tral Lara é um dos destaques do
grupo carioca, com o melhor blo-
queio da competição, com
1,14% de eficiência por set. A
atacante ainda tem o segundo ata-
que mais eficiente, com 63% de
acertos. A jogadora espera um
duelo difícil contra o time mi-
neiro, mas mostra confiança na
equipe carioca.

“A expectativa contra o Mi-
nas Tênis Clube é boa e estamos
treinando bastante para esse du-
elo. Vamos precisar de muita
atenção. Teremos que sacar bem

porque com o passe na mão o
jogo delas é muito rápido e as
atacantes têm sido eficientes”,
afirmou Lara, que ainda chamou
a atenção para o bom momento
da central Carol Gattaz, do Mi-
nas Tênis Clube.

“A Carol Gattaz tem uma bola
bem rápida, regular e possui a
confiança da Macris. Temos que
ter atenção redobrada com ela na
rede”, alertou Lara.

Pelo lado do Minas Tênis
Clube, a central Carol Gattaz, que
tem o ataque mais eficiente da
competição, com 69% de efici-
ência, falou sobre a expectativa
para o duelo contra o Fluminen-
se. O time de Belo Horizonte
(MG) começou o ano vencendo
o Dentil/Praia Clube por 3 sets a
2 na última sexta-feira (04.01).

“Esperamos um jogo difícil.
O Fluminense é uma grande
equipe com jogadoras experi-
entes e esse ano está brigando
pelas primeiras colocações da
tabela. Será uma partida dura e
queremos fazer o nosso melhor
jogo. Foi bom termos jogado
contra o Dentil/Praia Clube na
sexta-feira porque pegamos rit-
mo depois da parada para as
festas de fim de ano”, explicou
Carol Gattaz, que também falou
sobre o duelo na rede contra a
central Lara.

“Enfrentar o bloqueio tanto
da Lara como o da Letícia Hage,
que também é uma ótima bloque-
adora, é uma dificuldade a mais

para todas as nossas atacantes.
Sabemos das qualidades delas e
vamos tentar sempre nos supe-
rar. Espero que consiga ter su-
cesso nos meus ataques e que a
Lara também tenha sucesso, mas
não tanto no jogo de amanhã”,
brincou Carol Gattaz.

Líder em quadra
Também nesta terça-feira, às

19h30, o Sesi Vôlei Bauru (SP)
jogará com o líder Dentil/Praia
Clube, no Panela de Pressão,
em Bauru (SP). O time de
Uberlândia (MG) tem a melhor
campanha da competição, com
24 pontos (oito resultados po-
sitivos e um negativo), e a equi-
pe de Bauru (SP) está na tercei-
ra colocação, com 18 pontos
(seis resultados positivos e três
negativos).

Décima rodada do turno
A Superliga Cimed feminina

de vôlei 18/19 terá outros três
jogos nessa terça-feira (8). As
partidas serão válidas pela déci-
ma rodada do turno e acontece-
rão sempre às 20h. O Balneário
Camboriú (SC) receberá o Sesc
RJ, no Multieventos, em Balne-
ário Camboriú (SC). O Curitiba
Vôlei (PR) jogará com o Osas-
co-Audax (SP), na Universidade
Positivo, em Curitiba (PR) e o
BRB/Brasília Vôlei (DF) medi-
ará forças com o Hinode Barue-
ri (SP), no Sesi Taguatinga, em
Brasília (DF).
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